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FEIRAS E MERCADOS. 


Consideradas em relação à industria e ao com- 
mercio em geral, as feiras cessaram de ter grande 
importancia, quanto à producção e á extracção das 
fazendas. Quasi que não se carece de pôr em con- 
tacto, em dias determinados, o vendedor com o 
comprador para que este conheça o que lhe póde 
ser util; o gosto das commodidades e até do luxo 
tem-se espalhado pelo mundo de maneira que as 
pessoas particulares sabem em geral o que lhes 
convém; as cidades e tambem as povoações nos 
campos estão providas de depositos bem fornecidos ; 
e se um mercador não tem nas suas prateleiras al- 
gumas fazendas que satisfaçam a necessidade ou o 
appettite do consumidor, essa falta é promptamente 
preenchida , graças à actividade das corresponden- 
cias, e tambem à dos transportes nos paizes onde 
as communicações são faceis ; o comprador acha-se 
servido, sem ter que ir á feira mais proxima. 

O commercio tem-se feito mais sedentario ; está 
livre de peias que nºoutro tempo o embaraçavam ; 
e tem-se desenvolvido a ponto de tornar quasi inu- 
teis as feiras: a experiencia de vinte annos a esta 
parte mostra claramente como , por essas rasões;, 
cahiram em decadencia ; porquanto, já não ap- 
parecem, nas que vão durando, as bem petrechadas 
tendas de objectos da arte do ourives e do relo- 
joeiro, de vidros, de louças finas, de obras de 
quincalheria de variadas especies, de cutellaria , de 
pannos de linho e de lã, e até de sedas e outros 
tecidos , conforme: as localidades onde se reuniam. 

Porém , se pelo que toca a estes productos tem 
perdido a importancia, não acontece o mesmo quanto 
a cavalgaduras e demais gado; porque é fazenda. 
que não póde, como as outras, expedir-se e ven- 
der-se por amostras. E” portanto indispensavel, 
para beneficio dos creadores de gado e dos que o 


compram, conservar os logares de reunião onde 
uns e outros tem certeza de se encontrarem em 
epochas periódicas. 


Não é sómente por este motivo. que deve a ad- 
ministração publica patrocinar e favorecer as feiras 
e mercados ; mas tambem pelo interesse das locali- 
dades onde se celebram. Levam a esses sitios grande 
numero de forasteiros, que sem aquella circums- 
tancia não concorreriam alli; e a influencia salutar 
do regimen administrativo podia fazel-as mais cu- 
riosas e attractivas , e por isso mais concorridas , 
aggregando-lhes exposições mais ou menos particu- 
lares, adjudicações de premios e outras solemni- 
dades industriaes ; as despezas que originariam se- 
riam amplamente compensadas pelas vantagens re- 
sultantes. Temos visto desde tempo immemorial 
como os cirios e as funcções de igreja nas povoações 
ruraes , onde ha feiras , attrahem consideravel nu- 
mero de frequentadores , que não são conduzidos 
ahi por especulação ou por intenção deliberada de 
fazer transacções , mas que efectivamente as fazem 
em virtude do incentivo que a occasião lhes offe- 
rece. Além de que, todo este concurso de circums- 
tancias dá certo movimento de vida à população , 
poem em giro dinheiro que não se gastaria , ou iria 
gastar-se em parcellas noutras partes, com des- 
vantagem das localidades que precisam dessa ani- 
mação para vender, para adquirir, para permutar 
productos. 

Quanto aos mercados toda a protecção é pouca, 
dentro dos justos limites e do equilibrio que con- 
vém manter entre os diversos pontos de população 
e de produeção : quanto mais abundantes concorre- 
rem as subsistencias, mais compradores se appre- 
sentarão pela esperança de as obter baratas; e a 
extracção é quasi certa onde ha gente disposta a 
comprar. 

Importa facultar segurança e protecção aos que 
concorrem aos mercados. principalmente aos cen- 
traes, e que ficam a certa distancia das grandes 
povoações ; preparar-lhes os sitios onde vão levar 
seus generos e fazendas ; e evitar-lhes o pagamento 
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de direitos e alcavalas pela fruição dessas commo- 
didades.. E 

A sustentação , o aprovisionamento dos mercados 
redunda em proveito das classes  Iaboriosas, do. 
commiercio de retalho , é tambem contribue para à 
prosperidade das grandes povoações, dando sahida 
à muitos artefactos quie só nellas se fabricam, | 


—— — —— 
DA ALIMENTAÇÃO DO GADO OVELHUM. 


(Continuado de pag. 242.) 


Em todas as localidades onde o clima exige uma 
sementeira temporã de favas, afim de que a vegeta- 
ção destas se adiante de modo que a epocha da sua 
madureza coincida com a dos calores, não é possivel 
que ellas succedam ás couves tronchudas, cuja co- 
Iheita se prolonga até o mez de maio. Nesse caso e 
messes logares póde substituir-se vantajosamente a fava 
pelo milho, producto não menos precioso, e que púde 
cultivar-se em ponto grande com extrema facilidade 
quasi em toda a parte. 

Existem muitas variedades de milho, que cumpre 
conhecer e que os agricultores subdividem em mui- 
tas outras secundarias, que ao cabo.-de tudo não 
passam de leves diferenças no comprimento das es- 
Pigas ou maçarocas e na côr do grão. Porém, todas 
se coordenam em tres calhegorias distinclas : primei- 
ramente o milho graudo ou do outono, que é o mais 
vulgar; seguem-se os milhos miudos e todas as ya- 
riedades anãs, precoces, de maçaroca e bagos peque- 
nos; além disso ha uma terceira classe, digamos as- 
Sim, menos conhecida que as precedentes e que M. 
Bonafuus, na sua monographia desta planta, descre- 
veu sob o nóme de milho estival ou de verão: é me- 
dio entre as outras duas quanto ao vigor da planta 
e ao tamanho das espigas; na grandeza e côr dos ba- 
gos parece-se tanto com o milho do outono, que es- 
tando debulhados não se distingue deste. É a varie- 
dade que merece mais attenção , porque tomando me- 
nos campo do que o milho graudo, e podendo por conse- 
quencia semear-se em distancias mais curtas, com- 
pensa pela maior quantidade a pequenez relativa das 
espigas. 

O milho estival póde semear-se, em climas tem-. 
perados, no mez de maio, havendo assim o tempo 
necessario, entre a colheita das couyes tronchas e 
esta sementeira, para preparar a terra a recebel-a 
e para a estrumar se fôr conveniente: o que em 
gor púde dispensar-se, visto que dos estrumes appli- 
cados para as precedentes plantas ainda resta no 
terreno dóse consideravel e suficiente para obter-se 
uma colheita de milho satisfactoria. Mas, como este 
cereal ainda é felizmente dos que não perigam com 
a fartura dos estrumes, não se lhes devem poupar. 

Sem entrarmos na maneira de cultivar a planta, 
cumpre mencionar um conselho dado aos lavradores 
pelo director da granja-modelo de la Chamoise, M. 
Malingié-Nouel. Completado o phenomeno da fecun- 
dação do grão , O que se conhece porque então mur- 
cham e seccam as barbas das maçarocas, parte-se á 
mão a parte da planta acima das ditas maçarocas, e 
fazem-se molhos que se transportam para dar ao gado. 
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Nunca me pareceu (diz elle) , depois de experiencias 
multiplicadas e comparativas , que esta aperação fi- 
gesse bem ou mal á colheita do grão, e por outra 
parte tem dhas vantagens, ade pagar a despeza da 
apenha com uma forragem verde, preciosa na estar 
cão em que se aproveita, que é de ordinario no 
mez de agosto; e a de diminuir a impressão que fa- 
2em os ventos nas plantas de largas folhas, que pó- 
dem ser facilmente derribadas pelo máu tempo do 
outono, sobretudo em terrenos que embrandecem 
muito com as chuvas. 

O milho, ainda mesmo quando está maduro, con- 
tém bastante humidade nos bagos e sobretudo na 
medulla da maçaroca, principalmente nos outonos 
chuvosos. Sendo colhido neste estado, e amontoado 
nos celleiros, sécea dificilmente, cobre-sesde bolor, 
contrahe máu sabor, e póde ser nocivo ao gado. 
Observou-se um facto mui notavel-de envenenamento 
de cordeiros que não tinham outro alimento senão o 
leite-de suas mães ; porém, estas consumiam porção 
de milho avariado : este milho , tinham começado 'a 
deital-o para o estrume ; mas, vendo-se que as ove- 
Jhas o comiam avidamente,. passaram a dar-lh'o : as 
ovelhas não tiveram o menor incommodo, mas os 
cordeiros que amamentavam adueceram' todos e mui- 
tos morreram. A autopsia indicou todos os sympto- 
mas de envenenamento, e o mal cessou logo que 
a sua causa, o milho avariado, deixou de ministrar- 
se às rezes. 

Na cultura em ponto pequeno, amarram-se as ma- 
caroeas pelos pés, e penduram-se nos celeiros e ou- 
tras casas ; mas não é pralicavel isto na cultura em 
ponto grande ; — e mesmo a aburidancia da colheita 
é um abstaculo á sua conservação. Os exsiceudores 
as estufas são de grande dispendio, e tem varios in- 
convenientes. Em climas um tanto bumidos pratica-se 
o seguinte. Deixam-se as espigas nos pés do milho, 
e sómente se colhem á proporção que se póde fazer 'e 
ha precisão, transportando-as em sacos. Os foliolos dos 
multiplicados -spathos, vulgó a camisa do milho, 
resguardam . perfeitamente a magaroca da humidade 
exterior durante o máu. tempo, e completam a sua 
dessecacão interior quando vae secca a temperatura; 
lentamente é verdade, mas sem trabalho manual, sem 
despezas, sem inconvenientes. A colheita faz-se as- 
sim aos poucos , em logar de se levantar de uma as- 
sentada ; mas, nem por isso é mais dispendiosa, Se 
o campo do milho tem de ser occupado por uma seara 
de primavera, arrancam-se simultancamente em tempo 
enxuto as caneiras e as espigas; se ao contrario, o 
terreno está já occupado pelas colzas (couve de Flan- 
dres) esperança de nova colheita, limita-se o cultor 
a lirar as espigas ; com tudo arrancam-se as canas e 
estendem-se nos intervalos das leivas que servem de 
passagem aos trabalhadores ; esses logares são humi- 
dos e como em parte se cobrem de terra pela sacha 
que na primavera se dá ás colzas, apodrecem as ca- 
neiras e estrumam a lerra para as colheitas seguin- 
tes. 

O milho, levado para casa, não carece para ser dis- 
tribuido aos animaes , senão de ter arregaçado o ca- 
sulo ou camisa: nem mesmo é absolutamente neces- 
sario este trabalho: tão avido daquelle grão é o ga- 
do. Por duras e compactas que sejam as espigas, os 
animacs lanigeros as encetam, e desfazem, e não dei- 
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xam bago. O gado vacenm igualmente as apetece. É 
um erro debulhar o milho á mão: esta operação é tão 
morosa que de nenhum modo póde ser economica ; é 
mais prompto e facil fazel-o a mangoal, mas se 
custa menos é tambemfinutil; e todas as despezas des- 
necessarias se devem evitar. 

O milho em grão é um dos sustentos mais subs- 
tanciaes; é tomado com particular soffreguidão pelo 
gado lanigero que o prefere a todos. Parece ser pro- 
priedade deste alimento engordar os animaes, e de 
um modo que são refeitos de sebo na proporção re- 
Jativa á apparencia exterior de gordura, que é facil 
de verificar apalpando os animaes. Diz o já citado 
director de la Charmoise que as cabeças de gado 
ovelhum:, creadas nesta granja-modelo , tinham sebo 
comparativamente á carne magra, na proporção de 
um para nove (pezo) os carneiros de um anno, e de 
um para cinco e um quarto os carneiros de dois an- 
nos. Será isto devido ú raca, ou ao milho que se 
distribue no fim da engorda? Pensa Mr. Nouel que 
influem conjuntamente as duas causas, e que o bom 
alimento confiado a poderosos orgãos de assimilação 
produz Lodos os effeitos desejados. 

Ainda que o modo de acção e de nutrição da aveia 
e do milho não seja o mesmo, e que o primeiro des- 
tes grãos tenha um principio estimulante mui proprio 
para excitar os orgãos da digestão no fim da engorda, 
observou Mr. Nouel que uma medida de pezo de mi: 
Jho equivalia ao triplo de aveia em qualidade nutri 
tiva. Esta avaliação é necessariamente bypothetica, e 
postoque assente em pezos calculados mensal e indi- 
vidualmente , não appresenta absoluto grau de cer- 
teza; comtudo, podem adoptar-se aquelles dados, 
sem receio de cabir em graves, erros praticos. 

As vantagens do milho não se limitam sómente ao 
offerece igualmente outras importantes como 
+ sobretudo forragem verde , pois que não 
ha outra melhor para o gado cornigero ; é não menos 
gulosas della são as ovelhas. Até a palha, sendo reco- 
Ihida em bom estado € secca, comem os hois e vac- 
cas muito bem durante o inverno, sobretudo dando- 
se-lhe traçada. Quando tem soffrido as influencias da 
humidade no outono e no inverno não é propria 
para sustento dos animaes, e só póde servir para 
augmentar o volume, senão a fertilidade, da estra- 
meira. Comtudo tem um destino proprio, que não 
se deve desprezar nos paizes vinhateiros; é um ex- 
cellente adubo para as vinhas. Esta cultura, como é 
sabido , não requer estercos azotados, se se pertende 
obter magnificos productos ; demanda estrumes vege- 
taes de lenta decomposição, que afófem a terra, a 
amanhem, e lhe prestem humus, ou terriço, abundante 
em sub-carbonato de potassa, com exclusão dos saes 
ammoniacaes. Todas estas condições acham-se reuni- 
das na palha de milho. Espalha-se nos carris e sen- 
das que conduzem aos edificios e officinas das granjas, 
onde é pizada aos pés dos animaes e pelas rodas das 
carretas: levanta-se neste estado misturada com a 
lama dos caminhos, e transporta-se para as vinhas 
onde se Jança em montes para mais tarde se arraza- 
rem. Podem juntar-se-lhe outros despojos vegetaes, 
algum entulho calcareo, e um pouco de silicato de 
potassa, revolvendo tudo uma ou duas vezes antes 
dese espalharem no tempo opportuno. 
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CATALOGO DOS PRODUCTOS 
PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL EM LONDRES. 


(Continuado de pag, 197,) 


1144 cHaPEO DE SOL PARA HOMEM, DE SEDA PRETA» 
COM VARETAS DE BARBA DE BALEA, E CABO DE MARFIM- 

1145 cHaPEO DE SOL PARA HOMEM, DE SEDA PRETA 
COM HASTE, E CARO DE PAU INTEIRIÇO. 

1146 cuarEo DE SOL PARA HOMEM, DE SEDA PRETA, 
COM ARMAÇÃO DE AÇO, HASTE DE DITO E PUNHO DE PAU 
DO AR. 

1147 cHaPEO DE SOL PARA HOMEM, DE SEDA PRETA, 
COM ARMAÇÃO DE AÇO , E PUNHO DE MARRIM, 

1148 ciapEo DE SOL PARA HOMEM, DE SEDA PRETA, 
COM ARMAÇÃO DE AÇO, HASTE E PUNHO DE PAU BUXO. 

1149 cuaPrO DE SOL PARA HOMEM, DE SEDA PRETA, 
COM ARMAÇÃO DE AÇO PUNHO DE PAU. 

1150 CHAPEO DE SOL PARA SENHORA, DE SEDA PRETA, 
COM ARMAÇÃO DE AÇO, PUNHO DE PAU. 

Estes 23 productos de nºº 1128 a 1150, são ex- 
postos pelo fabricante Joaquim José dos Reis. 

Lisboa. 

Fabrica , vide n.º 1197. 

1151 LACRE DE DIFFERENTES CORES, — Expositor e 
fabricante, Manuel Rodrigues Lob 

Não ha fabrica deste objesto, foi isto uma simples 
curiosidade do expositor. 

1152 pê DE FLORES ARTIFICIES (MARTIRIOS). — Ex- 
positor e fabricante, D. Vicente Ru:sel. 

O expositor tem um grande estabelecimento deste 
objecto, aonde executa o fabrico completo das flores 
em todas as suas partes. 

1153 pk DE FLORES (CAMELIAS). — Expositor e fabri- 
cante, D. Vicente Russel. 

Lisboa. 

Fabrica, vide n.º 1152, 

1154 LUVAS DE PELLICA PARA SENHORA. — Expositor 
e fabricante, Felix Barros. 

1155 pASSAMENARIA PARA SUSTENTAR AS CORTINAS. 
— Expositor unicamente, Gardé. 

Lisboa. 

1156 mimada DE campaixta. — Expositor, Gardé. 

Lisboa. 

1157 tmaDA DE camesíxia, — Expositor, Gardé. 

O expositor destes 3 objectos de n.º 1155 a 1157, 
não é o seu fabricador, e apenas os vende. Ha em 
Lisboa muitos estabelecimentos de passamena 

1158 sABÃO DENOMINADO DE SEDA, BRANCO, PARA USO 
commum. — Expositor e fabricante, Real Contracto do 
Tabaco. 

Lisboa. 

Grande estabelecimento com priviicgio, por con- 
tracto com o governo. 

14159 sABãO DENOMINADO DE SEDA, AMARELLO, PARA 
uso commum. — Expositor c fabricante, Real Contra- 
eto do Tabaco. 

Vide n.º 1158. 

1160 saBÃo DE SEDA BAIADO. 

1161 SABÃO DE SEDA BRANCO. 

1162 sanão DE SEDA AMARELLO. 

1163 SABÃO DE SEDA RAIADO. 

1164 DIFFERENTES QUALIDADES DE SABÃO SUPERFINO. 

Estes 5 productos de n.º 1160 a 1161, são expos- 
tos pelo Contracto do Tabaco. 
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Vide n.º 1158'a 1159.º PARTE LITTERARIA, 


1165 CAIXA DE LINHA FINA EM FORMA DE FLORES. — 
Expositor, um particular. 

A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 
ROMANCE, 


Guimarães, Minho. 
Capitulo XVI. 


1166 CAIXA DE LINHAS FINAS, EM FORMA DE BONECOS 
— Expositor um particular. 
Guimarães, Minho. 
1167 MEADINHAS DE LINHA FINA PARA COZER. — Ex- 
positor um particular. 
Guimarães, Minho. 
1168 UMA ARYOREÍFEITA DE LINHAS FINAS. — Exposi- 
tor um particular. 
Guimarães, Minho. 
Ramo de industrias no Minho, onde se faz nesse 
genero, obra com toda a perfeição. 
1169 MEIAS DE LINHAS ABERTAS. — Expositor e fa- 
Pricante, Manucl Custodio Moreira. 
Porto. 
1170 MEIAS ABERTAS E UNIDAS, — Expositores, par- 
ticulares, 
Braga, Minho. 
4471 SEDA PARA PENEIROS. 
Bragança, Tras-os-Montes.. 
1172 RAPÉ FINO DA PRINGEZA (MASSAROCA). 
1173 RAPÉ GROSSO DA PRINCEZA (MASSAROCA). 
1174 RAPÉ GROSSO DA PRINCEZA (MASSAROCA). 
1175 nAPÉ FINO DA PRINCEZA, 
1476 naPÉ FINO AMARELLO, 
1177 nAPÉ FINO RESERVA. 
1178 nAPÊ GROSSO RESERVA. 
1179 nAPÉ PRINCEZA MIS 
4780 RAPÉ PRINCEZA MASULIPATÃO 
1181 mark CHAMADO CoMMUM 2. 
1182 raPÉ commuM 2.º SORTE. 
1183 maré commum 2.º sonTE. 
1184 simentTE EM 6: FA, pezo, 1 arratel cada uma. 
1185 SIMGNTE EM GARRAFAS, dicto. 
1186 simoxTE EM GARRAFAS, dicto. 
1187 sIMONTE EM GARRAFAS, dicto. 
1188 siMONTE EM GARRAFAS, pezo meio arratel. 
1189 simoNTE EM GARRAFAS, dicto. 
1190 simontE EM GARRAFAS, dicto. 
1191 simoNTE EM GARRAFAS, dicto. 
1192 simONTE EM GARRAFAS, pezo uma quarta cada 1. 
1193 smontE EM GarRArAS, dicto, 
1194 simonTE EM GARRAFAS, dicto. 
1195 simoNTE EM GARRAFAS, dicto. 
1196 caixa pe 200 caanvros. 
4197 carxa DE 200 cnanuros. 
1198 carxa DE 200 cnarvTOS. 
1199 carxa DE 200 cranvTOS. 
1200 carxa pe 200 cHARUTOS PEQUENOS. 
4201 carxa DE 200 CHARUTOS PEQUENOS. 
1202 caixa DE 200 cHARUTOS PEQUENOS. 
1203 carxa pe 100 CHARUTOS GRANDES. 
1204 cárxa DE 100 cHARUTOS GRANDES. 
4205 carxa Dz 100 CHARUTOS GRANDES. 
1206 caixa DE 100 cmanuros cHATOS. 
1207 caixa DE 100 coanvros cHATOS. 
1208 carxa DE 100 cnirutos cHaTOS. 
1209 carxa DE 100 cnarvros citros. 
1210 uma CAIXA COM FOLHA DE TABACO PICADO. 
4211 uma CAIXA COM CIGARROS DE PAPEL. 


NEM EU, NEM TU. 


O pobre Thomé das Chagas principiou a re- 
ceiar uma traição , apenas se viu nas garras do 
poeta, e na escura logea para onde elle o em- 
purrou com bastante sem-ceremonia. O nosso 
amigo era muito sensivel, e excessivamente ner- 
voso; e tinha suas rasões para não andar de dia 
sem cautela, e de noite sem lanterna. Durante à 
conversação singular, que se ouviu, tinha atra- 
vessado, sem dar por isso, umas poucas de ruas, 
escorregado por cima de outros tantos becos la- 
macentos ; e quando lhe perguntaram com ar de 
escarneo se conhecia os sitios, achou-se des- 
orientado, e na realidade não sabia aonde estaya. 
As ultimas palavras do curioso dialogo tinham 
sido proferidas diante de uma porta quasi cer- 
rada , no meio de uma viella deserta e sombria, 
cheia de montões de caliça e de paredões caídos ; 
entre duas ou tres barracas esbeiçadas e pendi- 
das. A porta tinha um ar apopletico ; a casa era 
a imagem da eternidade; as paredes esburaca- 
das, e uma seara viçosa de arroz de telhado e 
mais heryas parasitas, crescendo livremente por 
entre as desconjuntadas telhas, davam-lhe uma 
apparencia menos que humilde. 

O poeta encostou o hombro á porta e levou-a 
quasi às costas para a forçar a conceder entrada ; 
e ella perra e dorida, gemendo e estalando, re- 
signou-se por fim a deixar aberto um espaço 
sufficiente por onde o vate introduziu o andador, 
e atraz delle a sua exigua pessoa. Subindo a es- 
cada, cujos degraus se empinayam tremulos de 
velhice, e rangendo de podres, os dois heroes 
acharam-se defronte de outra porta, irmã gemea 
da porta dolorosa, que deixavam ás cortezias 
atraz de si. Servia de fecho um cordel, e de ar- 
gola um cavaco atado a elle. O poeta puxou o 
cordel, metteu o joelho, e atirou logo para den- 
tro o 'sr. Thomé das Chagas. Apenas os seus olhos 
rodearam a casa, aonde o introduziam , o mila- 
greiro deu um berro, deixou cair o nicho e a 
bandeja ; e girando sobre os calcanhares, como 
uma ventoinha, quiz investir pela escada abaixo, 
A evolução, porém, estava prevista : o sr, Ber- 
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murdo Pires, vindo atrar., tinha fechado a porta. 

A casa merecia os terrores:do honrado Thomé, 
eera a ante-sala do cemiterio. Entre as bambi- 
nellas de téas de aranha e os listões verdene- 
gros, que manchavam paredes e tectos, rasga- 
va-se uma janella estreita com rotula de pau. 
Cinco ou seis ossadas, ou mais exacto, cinco ou 
seis corpos mal“consumidos , estavam encostados 
em redor do aposento. Mortalhas quasi podres 
penduradas, igrinaldas cujas, caixões arromba- 
dos, pannos ide “enterro pingados de cera, es- 
queletos “meio armados, postos em arames, e 
muitos «ossos «espalhados pelo sobrado , formavam 
as tapeçarias 'e a mobilia do antro funebre. No 
meio do quarto uma mesa, uma bilha, e duas 
canecas pareciam arironia viva do espectaculo da 
morte no que a dissolução tem de lugubre e 
horroroso. Quanto mais a vista parava no qua- 
dro, tanto mais frio se confrangia o coração. O 
pobre Thomé das Chagas não tremia só, estava 
cahindo no-chão por instantes transido' de medo ! 

— « Até que chegámos » — proclamou o poeta, 
tirando a capa e descobrindo a prodigiosa casaca 
de portinholas de escotilha e botões de rodinha. 
Libertou-se depois do veterano chapéo, e poz- 
lhe em cima “da copa um par de floretes, que 
trazia escondidos debaixo do braço. 

— a Póde descançar um minuto! — disse elle 
respirando e batendo '05 pés mo iehão com força, 
em .risco de abrir duas claraboias no sobrado 
podre. — Está no portico da eternidade , e estes 
moradores do escuro reino não dizem nada!» — 
Ao mesmo tempo indicava os defuntos hirtos e 
encostados em “roda 'da casa. 

Thomé das Chagasnem pestanejava; a lingua 
tinha grude que a pegava ao ceu da bocca. Ber- 
nardo Pires, com um sorriso boçal, escorria en- 
tretanto a bilha, dando-lhe palmadas no bojo 
com “a familiaridade de um amador. Depois vi- 
rou-a (de bocca para baixo, ' e a “rir muito ex- 
elamou : 


—« Nem lagrima! Bebemos tudo por alma 
do mordomo. Está nos Elysios, se Charonte lhe 
foi propício! A proposito, sr. Thomé, as missas 
que lhe disse parece-me que vem tarde: o ho- 
mem está salvo!. . Fiquemos no introibo desta 
noite, mais do gosto do meu defunto amigo, que 
não sei como não resuscitou para nos acompa- 
mbar..../A respeito de missas, Sé v. mercê quer, 
deixe algumas pratas que eu asmando dizer por 
sua intenção ;'aqui para nós, «em boa amizade , 
aqaillo era anzol para o trazer “aqui, e pegou; 
ape tanto da-sua bondade. “Ora como 

3. 


269 


«conto d al-o depressa, peço-lhe que dê no 
outro mundo Tixtitas saudades deste seu admira- 
dor ao velho e Simão de Oliveira, não 


se esqueça !... 

O milagreiro com os olhos esgazeados, pegou 
machinalmente no chapéo do poeta, cravou«o na 
estopentada peruca, e 'tratou de saír sem mais 


—« O que é isso, sr. andador das almas, 
assim nos deixa ?— gritou o vate espremendo a 
bocea em um sorriso alambicado. — Vae atraz 
das missas, ou procura as galhetas por estar 
secca a dorna? (a dorna era a bilha). Então 
leva o meu chapéo? Deixa-me sem 6 seu corpo 
e a minha cabeça ? Sacro Apollo ! Que pressa !... 
onde 'vae, onde vae ? 

—« Vou dar o seu recado ! replicou-em voz 
rouca o devoto, fazendo uma piructa para se 
apossar da porta. 

— « Mais devagar, mais de vagar ! Olhe que a 
viagem é longa. Escolha primeiro 10 habito ea 
carroagem, faça favor. Repare que tem “de ir 
pela posta até ao Averno. 

— « O habito, a carroagem ?. . . acudiu o'servo 
de Deus , esbugalhando os olhos. 

— «De certo. Não cegue as duas estrellas da 
alma, que são as janelas do sentimento. Sir- 
va-se dos seus olhos, já que as Eumenides com- 
passivas lhºos não arrancam. . . O que lhe -disse 
era metaphora em acção. Para que viemos nós 
aqui? Para o mais infeliz se apartar do bello 
seio de Cybelle, nome que os antigos deram à 
terra, nossa mãi, e comparecer no tribunal de 
Minos, entrando pela porta de Proserpina. .. 
Não percebe? » 

— « Nem meia palavra! Digo-lhe que me deixe 
sair, senão grito « Aqui d'el-fei! » 

—« Oh excitas mentis! exclamou o vate er- 
guendo ambos os braços ao ceu com burlesca 
vehemencia. — Oh divina musa, o que te fa- 
zem estes rotes do Parnaso !. .. Pois, 'sr. Thomé, 
uma vez que as graças de Apollo e das'nove ir- 
mas o não iluminam, prepare-se que vai ouvir 
a bosina de Marte. O habito que lhe disse, em 
lingua do povo, na lingua tosca e sáloia que v. 
mercé falla e entende, é uma dessas mortalhas ; 
a-carroagem, um desses caixões, Sou clemente ! 
Antes de o ferir, como Achilles feriu Heitor, 
quero deixal-o em vida determinar o seu en- 
terro, como fôr mais do seu gosto. Agora já 
percebe? n 

E fazendo uma visagem lugubre, com a qual 
arripiou as balofas bochechas, ainda inflamma- 
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das em fogachos vinosos,, o sr. Bernardo Pires, 
-eruzou os: braços bem alto sobre'o peito, quei- 
mando com a luz das: pupilas côr; de «alface “a 
esqualida fronte do milagreiro. 
“= « Então - matam-me aqui, sem confissão 
mem “sacramentos ? »— exclamou o; devoto, fa- 
zendo-se: côr - de café e torcendo o corpo ; como 
se visse já no ar o punhal de uma quadrilha de 
malfeitores. 

É verdade !-respondeu o fabricante de, glosas,. 
pondo-se' no recto com: desplante. Estou, aqui 
para ser;a tesoura da parca, e cortar-lhe os fios 
da vida. O que tem a dizer a isto? 

— « Tenho muito, tenho tudo ! Hei de resis- 
tir, vou gritar. cm 2 

O poeta, encolhendo os hombros, soltou uma 
risada solemne e harmoniosa , e pegou em um 
dos floretes, 

—« Ha de gritar! Então porque? 

— «Essa é boa! O senhor diz: que me ha de 
matar, e admira-se. ... » 

— «Mas eu mato-o academicamente, com pre- 
ceito e regra. Assim, digo-lh'o eu,;; é um gosto 
morrer, » 

— « Morra o senhor. Eu estou muito contente 
vivo.» 

— « Mato-o como Roldão matava os moiros., 
em combate singular.» 

—« Nem singular nem plural !... Eu não 
sou homem de, brigas ; está. enganado. » 

— «Olhe o que perde,; sr. Thomé, Sei o jo- 
go; e prometto, varar-lhe,o coração: à terceira 
estocada. » 

— « Obrigadissimo ! mas eu. não quero ; dei- 
xe-o assim como está, que está muito bem. » 

— «Jesus, que teima! gritou o poeta, assu- 
mindo o ar affavel ide um paladino de Ariosto, 
esforçando a mão rebelde - do - devoto “a empu- 
nhax; 0: florete: desembainhado, — Deixe-se de 
contos; tudo é principiar. Achilles fiou n'uma 
roca e. depois foi, o terror de Troya..... Suba 
comigo à altura dos heroes ; exercite-se na grande 
sciencia de morrer com arte. . . vamos, pegue 
no» florete ; mais. alma, homem; mais alma ! 
Faça-se ainda mais. feio. . . bello! quero dizer 
horrendo. Asseguro-lhe que de viseira caída póde 
(lesmamar creanças.. Agora esse braço esquerdo 
para cima a mão hem alta ; arredoade mais o 
catovello. . optimo!» 

-—« Maso que está o, senhor a fazer de mim! 
atalhon o servo de Christo, obedecendo como 
um automato e cada vez mais espavorido. : 


— « Estou-o educando para não deshonrar as 


REVISTA: UNIVERSAL: LISBONENSE. 


sabias lições de Pallas. Vamos. Firme ! Agora 
rompa. Esse pé, escorregue, sobre esse pé ; li- 
geireza , flexibilidade, sr. Thomé! Ah! Mais 
largo! mais... Safa ! São duas pernas de com- 
passo como a legua da: Povoa. Bom! Agora atire 
á muralha. Um dois, um dois! Tem cinco mi- 
nutos:para: aprender. a cahir 'com graça. » 

se Cahir;, cahi eu' nas mãos de um doido ! 
gemeu o-milagréiro em voz baixa; depois vi- 
rando a cabeça: por. cima do hombro para recti- 
ficar a posição: do inimigo, insistiu com; déses- 
peração — Mas o que quer o senhor de mim ? » 

— «Quero matal-o! bradou o assassino: das 
rimas em voz cava e com accionados.olympicos, 
A vingança é o nectar dos deuses; e eu sou-uma 
Juno masculina. () sr. Thomé offéndeu mortal- 
mente um amigo de Bernardo Pires, e ofender 
9 meu amigo é ser: meu inimigo. Prepare-sê.! 
O dedo: da parca. está sobre o ponteiro da vida. 
Nas aguas tenebrosas: Charonte, o barqueiro ido 
inferno , temo; bote à espera, .. resigne-se; o 
para o consolar prometto-lhe um epicedio. Avie- 
se, pegue na espada'!» « 

«Almas - bentas, 'valei-me ! ;Sr. Bernardo 
Pires; eu não sei jogar o florete. 

— « Melhor ! Morre mais depressa ; — replicou 
o vate magnanimo,, crescendo-lhe os. brios. som 
o desalento. alheio. 

— «Mas eu preciso viver!» 

—« Asneira | o que é a vida 2 um sonho. ..» 

——a Ao menos dê-me tempo, deixe-me tra- 
tar da alma,» ul 

— Vá descançado :: já arranjei tudo. O seu 
enterro está justo. Achamo-nos em: campo neu- 
tro, o cemiterio é alli adiante; » 

— « Santo breve da marca! » 

—>« Em abrindo aquella porta... Até a cova 
ha de estar feita, » 

— «Santo nome de: Jesus! Mas sr. Bernar- 
do, oque fiz eu ?, Pelas chagas de Christo ! Di- 
ga-me o meu delicto. » É ) 

—« Quer saber porque morre. Tem rasão ; 
e será satisfeito, Ora responda: quem é o du- 
que de Cadaval, D. Nuno Alvares Pereira, meu 
senhor ? 

— « Um fidalgo temente a Deus, muito es- 
moler, grande amigo de el-rci e da santa reli- 
gião,..» = 

=— «Ahvsr.: Thomé !.... Em fim respeito a 
dignidade dos seus ultimos “instantes: .. Retiro 
a esponja de fel. Porque não falou v. mercê as- 
sim o«outro dia? Para:que me; expoz a carregar 
toda-a-vida comoremorso da sua morte 2... 
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Diga-me : lembra-se, do cruzeiro de: S.. Domin- | o relatorio entre-dois sorrisos, um ridiculo,  por- 


gos; recorda-se do que «lá prégou haverá uma | que era: burlesco, “outro-parvo, porque 
semana ? Quem blasfemou que o duque 'de Ca- | ser ironico : 


daval era hereje 'c' amigo dos judeos ; quem o 
quiz assado . com, sanbemito, e, carochas no auto 
da fé? Estes horrores; e «outros mais “fui eu 
Bernardo-Pires, ou foi o sr. Thomé das Cha- 
gas quem os deitou pela boca [óra? » 

O deyoto sentindo-se nos dentes do lobo abaixou 
a cabeça e recolheu-se confuso, na tristeza do seu 
coração. Bernardo: Pires ; recuando “o corpo so- 
brea perna esquêrda perfiláda ; arremettendo às 
núvens com a cabeça ; e pondo o braço em po- 
sição  moiresca.. proseguiu, de peito. inchado, e 
coando. as, phrases:: 

=>"u Se" não “tivesse: de cruzar a espada com 
a sua, fazendo-lhe a honra de o pôr por meu 
igual. .. chamava-lhe dragão da honra, e giboia 
da reputação. alheia. .São metaphoras, arrojadas , 
porém: licitas. Dizia-lhe : um arenque de frade, 
uma toupeira de sachrista, um mochila de dor- 
mitorio, quando morde assim com o escorpião 
da lingua,  atassalhando taes ; pessoas ,. corta-se- 
lhe-a mão direita: e o pé esquerdo; e furam-se- 
lhe"os beiços comum ferro em braza ...» 

— «Valha-me St.“ Anna e S. José! — bal- 
buciou Thomé fulminado e fugindo com o corpo. 
O que diz ?0:sr. Bernardo Pires não ha de ter 
acrueldade ?t.º. » Aqui ha gente escondida? ...» 

— « Socegue. Isto é hyperbole ; fallei em hy- 
pothese, Estou só. Ministro e verdugo das mi- 
nhas yindictas, sentenceio, e executo.. Ora bem ! 
Como -iavdizendo.:: as«carnes' tremeram do que 
lhe escutei ; “os “ouvidos recusaram acreditar... 
a ira gritava: mata-o! mas a prudencia ves- 
pondia: espera! optei pela prudencia e parti. 
Chegando a casa , chamei o escudeiro. do duque 
e meu particular “amigo ; vietam'a conselho mais 
tres creados velhos ; e detidiu-se que o sr. Tho- 
mé fosse apanhado à noite, metido em uma casa 
solitaria , esta, por exemplo , e ahi, trema! ahi 
engraixado vivo, puchando-lhe o lustro: à escova 
dois robustos pretos 'de'Guiné !...» 


Ouvindo a segunda hypothese, mais ignobil e 
não menos erua, o'sr: Thomé atirou um formi- 
davel pulo à porta, que daya para o cemiterio. 
Esta cedeu e entr'abriu-se, e um intervalo Ju- 
cido no- meio:-do «delirio. do terror mostrou ao 
devoto “que não-podia escolher - melhor posição 
para qualquer occorrência: Entre tanto o sublime 
yate , correndo a vista orgulhosa por toda a sua 
exigua pessoa, e afofando. oar.com a dextra cheia 
demagestade., depois de. breve. pausa continuou 


tentava 


— « Achei indigno de mim o supplicio da gra- 
xa! Um poeta laureado. em; tres outeiros não 
baixa a rival de um remendão de escada. . ; não 
mancha a alvura de cysne com a vil untura de 
pós de capatos , mesmo para fazer preto um ho- 
mem branco. . . Regeitei, e dissuadi-os. Encar- 
regaram-me então da vingança geral! Lembrou- 
me embainhar-lhe a espada no corpo uma noite 
ao canto de um becco: ha exemplos historicos ; 
mas live medo de subir com elles a escada, da 
forca. Occorreu-me. fazer-lhe sete satyras a fio, 
e apregoal-o em oitavas pelos cegos ; mas podia 
acontecer que se não vendessem, e' por cima pa- 
gar cu o papel é a impressão, Até na vingança 
a economia. é santa! Por fim, hontem. resolvi 
que o mais simples era. trazel-o aqui, e fazer- 
lhe a honra'de um desafio á espada 'sem “tercei- 
ros.-. da ápparencia de um duello , porquê sou 
o melhor discipulo de Vicente Nemour,, e com 
uma imbrocata envio 0, inimigo às Gorgones e 
Megeras, sobretudo não jogando outras armas 
senão o hyssope e a «caldeirinha. . . Tenho tido 
trinta desafios, e sabe porque nunca fui preso 
nem, se soube ?. Porque. homem morto não fal- 
la;- e homem «que-briga comigo, acredite que 
é homem que não torna a pisor a terra ; vai di- 
reito para o outro mundo ! 

Este epiphonema ameaçador era acompanhado 
de gestos lacrimosos.. Para lhe dar mais effeito, 
o poeta limpou-dos olhos duas lagrimas suppos- 
tas comum lencinho de alyura suspeita e de ex- 
cambraia franceza. Esta boa alma, com o seu 
pranto imaginario, fazia as honras funebres da 
imaginaria victima. Era a sombra do: bolieiro 
limpando a sombra de um cavallo com a som- 
bra de uma escova, segundo resa a ballada al- 
lema. 


1. 4 REBELLO DA SILVA. 


( Continia. ) 


DISCURSO DE LORD CANNING. 


A seguinte falla. foi proferida por este distin- 
cto diplomata no jantar que lhe deram os nego- 
ciantes inglezes no salão do theatro de S. Cár- 
Jos, em. vesperas de Tetirar-se de Portugal o 
mesmo. nobre lord em. 1816. 


Senhores! Eu-sou profuniamente sensivel á bonrta 
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que esta assoihblóéa me faz; e grandemente me tem 
lisongeado os sentimentos com que vos dignastes as- 
sociar aos vossos o meu nome. () ter sido discipulo 
de M..Pilt, e o ter tido parte naquelles conselhos , 
em que se traçou a luta para salvar Portugal, são as 
duas unicas circomstancias da minha vida politica, 
das quaes me-recordo com satisfação e orgulho. É pa 

mim de grande gloria o ter-me embebido nos princi- 
pios de M. Pitt; é para mim de grande jubilo o tes 
recebido a vossa approvação pela adequada, e justa 
applicação daqueles principios ás medidas, por meio 
das quaes. este jpaiz foi salvo ; principios cujo cara- 
eter distinctivo era amar a ordem, e a industria io- 
terna, como verdadeiras fontes da opulencia mer- 
cantil, e da força nacional ; externamente considerar 
com madureza a paz, o poder, e a seguranca da 
Grã-Bretanha, como ligada com a segurança, e in- 
dependencia das outras 

Deste systema de politica, interna, e externa, ti- 
ros a Grã-Bretanha os meios, e se impoz o dever de 
sustentar a prolongada contenda com a França , que 
precedeu a guerra da Peninsula. Seguindo esta po- 
litica, aqueles que dirigiam o gabinete britânico, 
na época em que as garras da França iam apoderar- 
se da corda, e liberdade de Portugal, voaram, sem 
besitar, em seu soccorro. 

O bom senso, os affectuosos sentimentos, e a ge- 
“herosidade da nação ingleza seguiram o seu governo 
nesta empreza: mas eu mui bem me lembro, que 
aquelles que se persuadiram, que da luta de Portu- 
gal podia resultar a liberdade da Europa, foram ti- 
dos por ardentes, e visionarios enthusiastas. Eu fui 
um daqueles, e sempre assim o confessei. Assim o con- 
fessci mesmo nessas épocas, em que a luta era sum- 
mamente duvidosa, e até para muitos desespera: 
verdade, que algumas vezes appareciam no borisonte 
densas nuvens, e negrumes ; eu via, ou atrevidamente 
imagivava vêr um raio de luz, que prometia romper 
as 'lrevas, e que pé 


devo mostrar, que estas esperanças não eram extra- 
vagantes. 

Ou fosse uia natural, e justa consequencia da 
perseverança em sustentar uma boa causa, ou fosse 
por um especial “favor 'da' Providencia, 'é “uma ver- 
dade de facto, 'que deste canto da Europa nasceu o 
impulso, por meio do qual os seus mais poderosos 
reinos foram resgatados; é uma verdade, que neste 
terreno esteril, e de poucas esperanças estava 'depo- 
silada'a semente, de que brotou a arvore de segu- 
rança , cujos ramos abrigam hoje com sua sombra o 
genero humano. Destas recordações e de uma tal as- 
soviação de idéas, o paiz em que estamos juntos, 
tira um immediato , e animador proveito, ainda aos 
olhos do observador o mais indifferente. — Quanto 
a mim, “etínão posso vêr-esta capital, em-que, por 
tantos mezes de horror , e de anciedade, no meio de 
uma povoação apinhoada , soffrendo sem murmurar, 
estiveram fixas, e tremendo por sya sorte as espe- 
ranças ida Europa ; eu não pade atravessar -essas po- 
derosas, e naturaes fortalezas, que defendem esta 
capital, esses baluartes , áquem dos quaes se retirou 
a mesma vicloria, afim de implumar de novo suas 
atas, para dar mais alto, e mais seguro vôo: eu não 
posso “contemplar esses santas ruinas, por entre as 


ia para o futuro iluminar as | 
nações. — Não é hoje, nem é neste logar que eu 
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quaes vagnei ha pouco, é onde uma terrivel eurio- 
sidade fica suspensa para indagar se os estragos em 
torno foram causados por antigas revoluções da na- 
tureza, ou por ludibrioso sacrilegio, e barbara mai 
nidade do inimigo : eu não posso ver os vestígios de 
desolação neste paiz, e dos sofrimentos juo pas- 
sou este povo; eu não posso 'ver tudo isto, sem ren- 
der um justo tributo: de admiração, €' respeito ao 
caracter de uma nação, que por tudo o que tem 
feito, e mais ainda por tudo o que soffreu, se elevou 
a om grão de eminencia moral, muito despropnreio- 
Dada ao seu territorio, povoação, é poder! — Eu não 
Posso considerar em tudo isto, sem abençoar a sábia, 
€ benéfica política, que persuadiu a Inglaterra a vir 
tão opportunamente em soccorro de uma tal nação, 
para despertar sua energia, para organisar seus re- 
cursos, para sustentar, e vigorar sua inflexivel tons- 
tancia, e depois de concluida :a sua propria restou- 
ração , conduzi-la além «das. fronteiras em persegui- 
mento do seu opressor. 

Ter combatido juntamente em uma tal causa: ter 
unido as bandeiras, e misturado 0 Sangue em tantas 
batalhas por taes interesses, e que conduziram; a taes 
resultados : tudo isto deve indubitavelmente cimentar 
uma eterna união entre as nações britaniça, e por- 
tugueza. — Vós observareis, senhores , que eu de- 
Sejo anciosamente fixar o principio da nosta uni 
ede mossas pertenções reciprocas, fugindo de eom: 
Parações, e recorrendo só aos princípios de igual- 
dade : eu o faço assim sineoramente,, porque eston 
Persuadido, que este modo de fixar aquelle principio 
é justo. Eu o faria assim por política, ainda quando 
duvidasse do seu interesse. Portugal não teria 
dido restaur: sem o auxilio da Inglaterra ; é isso 
uma verdade; mas também o é que Portugal foi 
para a Joglaterra o principal instrumento, que ella 
empregou, para effeituar a maior empreza em que a 
Grã-Bretanha jámais se empenhou ! 

Nós trooxemos a Portugal conselhos, exercito, dis: 
ciplina, e valor britanieo : mas nós achámos em Por- 
tugal vontade sincera e prompta, braços activos, um 


| governo cheio de confiança, um povo valoroso, e sof- 


fredor, docil em instruir-se, leal em nos seguir, pa- 
ciente no meio das privações, e a quem a desgraça 
não foi capaz de abater, e desanimar , mem a pros- 
peridade poude ensoberbecer, e embriagar. 

O braço da Inglaterra foi a alavanca, que abalou 
violentamente o ;poder de Bonaparte; Portugal foi o 
ponto de apoio em que aquella alavanca se moveu. 
Inglaterra assoprou, e mutriu “o fogo sagrado; imas 
Portugal tinha já erigido o altar, em que esse-fogo 
se accendeu, e cujas lavaredas subiram, é se propa- 
garam a tal ponto. que o seu clarão foi allumiar o 
mundo inteiro! 

Eu disse que mesmo por simples motivos-de  poli- 
tica quereria fixar com a maior igusldade possivel a 
balança entre Portugal, e Inglaterra. Ha sempre um 
principio de desunião em connexões desiguses. É 
mais facil praticar 'a virtude da'beneficencia, do(que- 
ter moderação depois de a ter pratitado;, ou doque ' 
o agradecimento , depois de ter recebido um bene- 
Eu não sei, na verdade o que é maior, e mais 
diffeil na prática da magnanimidade, se esqueger-se 
quem beneficia, se lembrar-se 'constantemente 'do'be- 
néfício quem 'o recebeu. — Quanto á Grã-Bretanha 
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devemos reflectir, que os sentimentos que nós mes- 
mós procurámos excitar em Portugal, foram os de 
orgulho, e independencia nacional: se o consegui- 
mos, porque nos maravilhâmos, ou porque rasão 
sentimos, que esses sentimentos tenham sobrevivido? 
É bem natural o esperar, que tendo completado a 
derrota dos seus inimigos, o genio da nação se tor- 
nasse mais atrevido, e mais livre, até para com os 
seus amigos. 

Nós não temos razão de sentir amargamente um 
tal procedimento; nem seria justo, nem decente o 
fazel-o. Nós deveriamos respeitar, até nos seus ex- 
cessos, uma independencia que defendemos, que vi 
gámos; e desculpar o máu humor de um espirito, 
que nós mesmos exaltamos. — De outra parte pelo 
que toca a Portugal, cu diria que não ha bumilha- 
ção em mostrar sentimentos de gratidão nacional: — 
que um espirito grato é ao mesmo tempo devedor e 
desobrigado , e recobra o seu nivel por meio de um 
justo reconhecimento : — diria que não ha logar para 
ciumes commerciaes, ou politicos entre a Grã-Breta- 
nha e Portugal: — diria que o mundo é bastante- 
mente grande para o commercio portuguez, e bri- 
tanico; e que a Grã-Bretanha, que nunca abando- 
nou o seu Alliado em tempos desastrosos, nenham 
outro premio quer por todos os seus esforços, e sa- 
crificios, do que mutua confiança, e commum pros- 
peridade. 

Eu estou certo que serei bem entendido por todos 
aquelles em cuja presença estou faltando, não só pelo 
que toca ás minhas tenções, mas tambem pelo que 
respeita aos meus mo! 

A delicada, e diffcil situação em que se acha o 
governo local deste reino ; o pezo da sua responsabi- 
lidade, e os cuidados que, segundo eu mesmo te- 
nho presenciado, necessariamente o cercam, são titu- 
los, pelos quaes merece uma particular consideração. 
Eu não receio que elle jámais contradiga a segurança 
que vos dou das suas amigaveis disposições para com 
esta assembléa : e é por isso que me 
por-vos, senhores, (bem certo de que a recebereis 
cordialmente, e que a vossa sincera urbanidade será 
devidamente avaliada, e retribuida). — À saude de 
suas excellencias, os governadores do reino. 


à obesiidaçiio ar 
SERRA DA ESTRELLA. 
(Concluido de pag. 263.) 


Se Flora se não apraz n'aquellas plagas, a orni- 
thológia tem pouco mais a observar n'aquella mon- 
tanha. As aves, e os passarinhos que habitam nossos 
campos, e nossos bosques, fogem d'aquelles pobres e 
frios ermos : elles gostam dos logares cultivados, e 
rodeiam a habitação do homem, a quem retribuem 
alguns grãos, que lhe tiram para seu sustento, com 
seu canto, seus brincos, e com a belleza destes 
lindos animaes. Se o homem lhes não fizesse crua 
guerra , ainda mesmo áquelles que vivem de vermes 
€ insectos, e que limpam as arvores e as plantas em 
beneficio da agricultara , elles se familiarisariam na 
sua habitação como acontece com as aves caseiras. 
Os melhores cantores são muitas vezes os que tam- 


273 


bem são uteis porque se sustentam de vermes e in- 
sectos, como o rouxinol e o melro. O homem abusa 
mais e que nenhum outro animal da sua superioridade 
physica e moral, fazendo a guerra a quem o não ata- 
ca, antes lhe serve de recreio e utilidade, Veem-se 
muitas vezes as aves familiarmente no meio dos ga- 
dos, que fogem á mais leve sombra do homem, e 
muito mais do homem armado de espingarda. Eu te- 
nho observado que ellas não se espantam tanto do 
homem a cavallo como a pé, receiando mais a bella 
figura do homem, que a do centauro de que lhe não 
costuma provir tanto mal. 

As alagóas e poços da Serra d'Estrella não tem 
peixe de qualidade alguma, nem mesmo as trutas 
que tanto gostam das aguas enfragadas e frias; mas 
as correntes que d'alli derivam as tem excellentes, 
e ellas acabam quando os rios principiam a ser ame- 
nos e areiosos. Os peixes que vivem nestes rios são 
o barbo, a boga, o bordalo, a enguia, ou eiroz, que 
é delicioso peixe da agoa doce, e em algumas ribei- 
ras uns peixitos de barbatanas vermelhas que chamam 
sanchas e que não tem mais que polegada .e meia; 
afóra as trutas, o melhor peixe da agua dôce, que 
só as ha nas ribeiras fragosas e frias das montanhas. 
Dizem-me que nos profundos pegos do Zezere ha bar- 
bos de differente especie, e que costumam algumas 
vezes ler quinze ou vinte arrateis de pezo. 

Tambem na serra não apparecem moscas, nem 
moscardos que tanto incommodam nas povoações , e 
estradas da Beira. N'aquelles logares frios e bumi- 
dos, raro é o vivente que se encontra nem mesmove- 
getaes, ainda nos mezes de verão. Nos logares mais 
baixos, e aonde ha mattas, dizem que ha javalis: e 
os lobos, que sempre acompanham de longe. os ga- 
dos, para alli se mudam quando estes procuram as 
pastagens da serra. Do meio da serra para baixo di- 
zem que ba muitas viboras, e nós alli encontrámos 
uma que se matou. 

Muitos milhares de cabeças de gado lanigero, não 
só das povoações situadas na raiz da serra, mas de 
outras mais distantes, procuram alli nos mezes de 
verão as pastagens, que só então lá se desenvolvem, 
e que fallecem na terra chã (como alli se chama o 
que não é serra). O gado lanigero alli é commummen- 
te preto, porque é mais rijo, e sé acommoda me- 
lhor com os pastos de montanha: é um pouco mais 
pequeno que o branco, e dá menos lã , mas é mais 
bem reputada, porque já leva comsigo a tinta para 
os brixes e saragoças, que por lá se fabricam excel- 
lentes, mesmo da costa da ovelba sem outro algum 
encascado. A carne deste gado é preferivel á vitella 
da maior parte do reino, as lãs mui apreciaveis, e 
os queijos os mais finos que se conhecem : pór isso 
constituem os gados um ramo consideravel da rique- 
za destes povos, que se acham por esta ri mais 
proximos do estado natural. 

Ainda n'aquelle dia 18 de agosto tão calmoso co- 
mo foi, encontrámos junto aos Cantaros uma boa 
porção de neve, a cuja vista muito folgou toda a 
comiliva, e levaram nas mãos por muito tempo pos- 
tas e torrões della, depois de terem sorvido alguns 
bocados. O guia me disse, que no dia 24 do mez 
antecedente , que alli passou, estava n'aquelle mes- 
mo sitio uma grande quantidade della, de muita 
altara, e extensão, que se tinha derretido, porque 
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o sitio era mui batido do sol. mas: que aquella já 
não acabaria, porque de noite já cabia geada, co- 
mo elle tinha observado de manhã no sobredito dia. 

Quando atravessava as planicies que estão na copa 
da montanha, me parecia que alli se poderia habi- 
tar dois ou tres mezes de verão , a não ser a difficul- 
dade; de transportar os comestiveis e vitualhas ne- 
cessarias. 

Faltando-me na minha digressão um barómetro , 
instrumento mais proprio para calcular a elevação 
das montanhas, não posso avaliar a da Serra da Es- 
trella, se não um pouco aproximadamente. Calcu- 
Jando a intensão pela extensão da subida, ou a li- 
nha do declive pela sua base é perpendicular, acho 
que dará um angulo da abertura de 40 gráos, pa- 
recendo-me que a sua elevação acima da terra chã, 
será quasi de quatro milhas, ou pouco mais deuma 
Jegua:: mas como a terra chã ainda é bastante supe- 
rior ao nivel do mar : parece-me que asua clevação 
acima do nivel do mar será de legua e meia, pouco 
mais ou menos: acerescendo para corroborar: esta 
opinião, que julgo haver lido em algumas relações 
geologicas, que o gêllo principia a ser perenne des- 
ta elevação para cima, e aqui se póde dizer que elle 
não acaba, segundo tenho ouvido dizer a muitas pes- 
soas, que lá tem ido em differentes verões , 'e eu 
observei em 18 de agosto deste anno, No dia 48 o 
thermometro na copa da montanha: nas horas demaior 
calor, desde o meio dia até ás tres da tarde, ex- 
posto ao sol, não subiu senão a 82 Fareinh. quando 
em Coimbra na cidade baixa onde se fizeram as 
mesmas observações no dia 19 (que não seria supe- 
rior em calor ao antecedente) , elle subiu, exposto 
ao sol, a/124 da mesma escala, até que estalou o 
tubo do mercurio. Preferi as observações feitas em 
Coimbra ás feitas na Figueira, ou emontra qualquer 
praia do mar, porque alli ba sempre alguma briza 
do mar, que altera a verdadeira temperatura, | quan- 
do a cidade baixa de Coimbra muito pouco mais ele- 
vada está ao mivel do mar; porque não subindo as 
marés vivas na barra da Figueira mais do que 42 a 
44 palmos, e nas ordinarias de 10 a 12 como eu ob- 
servei nas pedras do cáes, a maré corre até Monte- 
Mór-o-Velho tres leguas de distancia, e pouco me- 
nos de metade do caminho a Coimbra; e d'aquelia 
villa a esta cidade não tem a corrente do (rio igual 
velocidade á da maré quando vasa, apesar de-ser o 
encanamento tirado em grandes lanços de linha ree- 
ta, que devia augmentar-lha; pelo que:se poderá af- 
firmar que a Figueira não está inferior a Coimbra 
talvez 30 palmos: “e mesmo assim o parece a quem 
olha'o-campo da Serra de Dianteiro. 

Tal era a temperatura no cimo da Serra d' Estrel- 
la; o ar da meve refrescava de maneira os raios do 
sol; que n'aquelle logar, apesar da agitação, é fa- 
a de andarmos muitas vezes a pé, elle se não fa- 
zia muito sensivel, e nós jantámos nas horas de maior 
calor; inteiramente descobertos a elle, sem nos ser 
iucommodo : entretanto desta mistura de calor e frio, 
resultou tornar-se-me a pelle:da cara e mãos conhe- 
cidamente mais aspera e trigueira, e eu soffri nesse 
dia a maior sêde, e secura de bica , de que jámais 
me recordo, que me obrigou a beber mais de vinte 
vezes agua, apesar da recommendação que se me ha- 
via feito, me abstivesse o mais que fosse possivel 
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dºaquellas frigidissimas aguas. O certo é que um dia 
draquelles , passados na serra; estraga mais que a 
jornada de Lisboa ao meu paiz, em distaucia de 40 
leguas , que eu tinha. feito poucos dias antes. 

Como a agua destas alagõas se renova quasi todo o 
anno, com as neves e chuvas que recebem, e que 
despejam umas para as outras, ou para os rios a que 
dão origem, como acima fica dito, ella é em todas 
potavel e mui saborosa, o que não aconteceria, como 
eu suppunha, em alguma dellas, que. pela profundi- 
dade e altura de seus bordos, rodeada de montanhas, 
recebesse as torrentes dessas eminencias, e não Li- 
vesse outra diminuição senão pela evaporação ; por- 
que n'esse caso o seu sabor seria mais qu menos 
amargo, como acontece aos mares, e grandes Jagos, 
que dão entrada a rios e a torrentes, € nenhuma 
outra sabida tem senão pela evappração; porque nes- 
tes são salgadas as aguas , pela rasão de que os taes 
mineraes, e vegetaes se não evaporam, e só a agua 
que em vapóres se eleva, 5º condensa em nuvens, e 
se torna em chuva, podendo dizer-se que a agua das 
chuvas é como agua distillada, ficando, sempre, as 
partes salinas, as oleosas que tambem se não cva- 
poram, as terreas, ou metalicas, que os rios de eu- 
volta arrastam em suas torrentes, precipitadas ou ac- 
cumuladas em seu fundo; porque ainda as materias 
soluveis, quando o liquido em que se encorporam 
chega á perfeita saturação, se precipitam e se tornam 
insoluveis. Tudo na natureza se reproduz, sc decom- 
põe, ou toma novas fórmas. Os animes se tornam 
incessantemente em vegetacs, os vegetaes cm animaes, 
e em sua decomposição ou passagem a outros corpos, 
a natureza sepára por algum tempo os principios 
constituintes. A agua que a terra absorve, e que fer- 
hi os campos, acabada esta operação para que é 
destinada , de desenvolver e nutrir um sem numero 
de animnes e vegetaes, torna-se em vapóres , para 
voltar alli, ou em outros logares ás mesmas perio- 
dicas funcções; e parece-me. que se poderá dizer, 
que nem uma pequena gota de agua ha de maisagora, 
ou de menos, do que houve na formação do universo . 
E eis-aqui porque o mar se mantem sempre em um 
iravel equi sem augmentar ou diminuir o 
volume das suas aguas; e se alguma vez, de seculos 
a seculos, por effeito de algum vulcão, ou revolução 
subterranea, elle se viu obrigado a invadir alguma 
pequena porção de terreno, por outra parte elle a 
restitue, descobrindo-a, e deixando-a enxuta. En- 
tretanto apesar desta pasmosa e encantadora barmo- 
nia que por tudo se observa, as fórmas, e as appa- 
rencias lá inculcam alguma variação. A superficie do 
globo parece que tende para aplanar-se, porque os 
campos que se formam nas embocaduras dos, rios,. 
em suas margens, e nos logares baixos, sc fazem á 
custa das montanhas, .e dos. logares, elevados, pela 
acção das chuvas, das neves, e das torrentes, Assim 
tambem o mar deve ter augmentado em materias sa- 
linas, oleosas, e metalicas, que se não evaporam, e 
que de continuo são levadas para aquelle deposito 
pelos rios, e pelas torrentes, arrastando os depositos 
das terras elevadas, e dos vegetaes. Ora logo que a 
agua do mar estivesse completamente, saturada, com 
as partes de cada uma que coubessem em sua com- 
o, ellas se precipitariam, e accumulariam ; e 
quem sabe quê fórma tomariam, ou que produzi- 
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riam em sua aggregação? Quem sabe se essas ilhas 
de coral, que se diz tem surgido do fundo do mar, 
são por uma occulta combinação formadas desses 
residuos ? Muitas vezes me tem oecorrido este pen- 
samento; mas elle não passa de uma idéa isolada, 
propriamente minha, que eu de bom grado sujeito á 
censura dos homens da profissão. 

A montanha da Serra dºEstrella me não é conhe- 
cida da parte do sul: póde ser que para outro verão 
cu possa visital-a por aquelle lado, e as terras da 
Beira-Baixa que ainda não vi. Entretanto seria bom, 
que esta, e outras notabilidades do nosso reino fos- 
sem exploradas por homens de outros conhecimentos 
das sciencias naturaes, que eu não possuo. 


NOTICIAS E COMERCIO, 


Visita de SS. MM, á fabrica dos Ses. Dau- 
pias e G::— No dia 8 do corrente SS. MM. a 
Ramba e El-Rer honraram com uma prolongada vi- 
sita a fabrica de tecidos de lã, algodão e seda, es- 
tabelecida ao Calyario, pertencente á firma Daupias 
ec 

Foi este dia para a fabrica um dia de verda- 
deira gala. 

Em uma das sallas se havia disposto uma vistosa 
e variada exposição de todos os productos da fa- 
brica, e o transito que SS. MM. deviam seguir es- 
tava todo atapetado com bellos, tapetes ahi fabri- 
cados. 

Foram SS, MM. recebidas com o maior prazer pelo 
sr. barão de Alcochete, e depois de haverem mi- 
nuciosamente examinado: toda a fabrica, honraram 
com a sua real presença a elegante vivenda do Sr. 
barão e de seu filho, situada no centro da fabrica. 

S. M. El-Rei, que tantas provas dá do interesse 
que lhe merece a prosperidade da agricultura e 
da industria, colheu com o maior acerto e cuidado. 
todas as informações que o podessem habilitar para 
fazer idéa dos trabalhos da fabrica e das difliculda- 
des que tão vantajosamente tem vencido. Muitos 
destes esclarecimentos S. M. os obteve dos contra- 
mestres, à quem dirigiu varias perguntas. 

Registamos com prazer esta: honra feita a uma 
das nossas fabricas , que na: exposição de Londres, 
soube ganhar um dos premios do seu grande jury, 
«que vieram ilustrar a industria fabril portugueza. 

Consta-nos que no: dia seguinte o sr. barão teve 
a honra de ser recebido por SS. MM. no Paço para 
lhe" agradecer a prova de Regia Consideração que 
merecera o seu zelo incansável para aperfeiçoar 
ki dos importantes ramos da nossa industria fa- 

il. 


Estatistica de benificencia em Franca. 
No lapso de tempo decorrido desde 1800 até 1845, 
a quantidade total de legados feitos oficialmente aos 
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pobres, monta a 122 milhões de francos, sem com- 
prehender certas dadivas em generos auctorisadas pe- 
los prefeitos. 

O valor dos:bens productivos dos hospitaes e hos- 
picios ascende a 500 milhões de francos ; possuem 
além disso um grande numero de censos nos montes 
de piedade ,. subvenções ministradas pelos povos, o 
direito sobre os espectaculos, o producto do trabalho 
nos hospicios etc. 

A somma total das rendas annuaes destes estabele- 
cimentos em França é de 50:116:660 fr, : as rendas 
das administrações hospitalarias mais consideraveis 
são as de Paris que sobem a 12:960:823 fr. as de 
Lyão de 2:279:990 fr., as de Ruão de 1:135:908 
fr., as de Marselha de 1:069:257 francos etc. 

A quantia em que importa o custo do sustento dos 
indigentes éde 22:191:44 francos. O numero de ca- 
mas nos hospitaes e hospicios eleva-se a 126:142 ; só 
o departamento do Sena conta 15:353. O numero dos 
enfermos tratados nos hospitacs em 4847 (anho me- 
dio) foi de 486:083; os hospicios recolheram no 
mesmo auno 77:653; o dos alienados recebidos em 
diferentes estabelecimentos 12:087; o que tudo pre- 
faz -575:223 individuos soccorridos. 


Tolerancia da Porta Ottomana. —O se- 
guinte documento , publicado em alguns jornaes es- 
trangeiros de dezembro ultimo, é curiosa amostra 
da singular redacção dos decretos emanados dos con- 
selhos do imperador da Turquia. 

« Firman de S.M. E. o sultão Abdul-Medjid, dado 
a favor dos subditos protestantes. o 

« Ao mea visir Mohammed Baxá , ministro de'po-- 
licia-na minha capital, honrado ministro e glorioso 
conselheiro , modelo do mundo e director dos ncgo- 
cios estrangeiros, que guiando os interesses publ 
com sublime prudencia, firmando sabiamente 0 ed) 
ficio do imperio e consolidando as columnas de 
prosperidade, é o objecto de todas as graças do'AI- 
Lissimo ; augmente Deus a'sua gloria : 

« Quando receberes esta ordem sublime e augusta 
farás constar : 

« Como os subditos' christãos que abraçaram até 
agora a fé protestante estão sofirendo vexações e que- 
bras de justiça, por não gosarem de umha jurísdic- 
ção especial, e já não poderem participar da dos 
patriarchas e primazes * da antiga crença que aban- 
donaram : 

« E como em virtude da nova crença formam uma 
communhão separada, é nossa vontade imperial que 
se adoptem os meios necessarios para facilitar a ad- 
ministração de seus negocios, de modo que possam 
viver tranquillos em paz e segurança. 

« Permiltirás, pois, que se aggregue á reparti- 
ção de policia uma pessoa respeitavel é digna de 
confiança, eleita por elles e d'entre elles, cuja no- 
meação seja por ti confirmada. 

Este agente terá a seu cargo na secretaria da po- 
lícia um registo, que comprehenda todos os indivi- 
duos da sobredita communhão. Os passaportes, as 
licenças para se casarem, e os contractos especiaes 
dos mesmos, que tem de ser remettidos á Sublime 


7 Vê-se por isto que se refere aos schismaticos gregos e 


talvez armenios, subditos do imperio. 
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Porta, ou a qualquer outra auctoridade, virão au- 
ctorisados com o sello deste agente. 

« Para que tenha o cumprimento devido a minha 
vontade 'se expedirâm pela minha cbancellaria impe- 
rialo presente mandato e ordens augastas e especiaes. 
Em consequencia dellas, tu, sobredito ministro, 
obrarás conforme as explicações dadas, executando 
á letra a ordenação precedente , excepto no relativo 
ao imposto pessoal e passaportes, que se rege por 
especiaes regulamentos, cujos artigos respeitarás. 

« Tão pouco deverás consentir que se exija coisa 
alguma debaixo do pretexto de emolumentos e des- 
pezas pelas licenças de casamentos, e por inscrever 
no registo os individuos que sc appresentarem para 
esse effeito. 

« Vigiarás que todos gozem em todo o genero de 
negocio os mesmos direitos que os outros individuos 
de ontras religiões, e com especialidade no que res- 
peitar aos cemiterios e aos sitios em que se congre- 
gam. Não tolerarás de modo algum que outra qual- 
quer communhão se intrometta em seus ritos nem 
em o concernente á religião deles, e em uma pala- 
vra no que se referir a seus negocios seculares ou 
religiosos, antes cumpre que possam observar com 
segurança os usos de suas crenças. 

« Previno-te que não consintas que sejam molesta- 
dos neste particular ou n'outro qualquer, e que se 
preste a maior attenção e perseverança em manter- 
lhes sua tranquillidade e segurança , sendo-lhes per- 
mittido em caso necessario dirigir petições á Sublime 
Porta por via do seu agente especial. 

« Logo que tenhas conhecimento da minha presente 
vontade imperial publicarás este edicto augusto, fa- 
zendo que chegue ás s dos sobreditos subdito: 
e velarás por que se observe fielmente o seu con- 
theudo. 

a No entanto , assim o fica entendendo, e venera 
o meu sagrado sêllo. » 

Cartas de Roma nos jornaes politicos referem que 
se entabolaram relações entre a Santa Sé e a Porta 
Olttomana , relativas á situação dos christãos da Bos- 
nia e da Thergowina; e accrescentam que o sultão 
dirigira ao santo padre uma carta affectuosa , promet-| 
tendo proteger todos os que residem nos dominios da 
sua coróa imperial, e desmentindo os falsos rumores 
que circulavam quanto a suppostos vexames. 


Material de guerra em França. — Segundo 
os mais recentes mappas officiaes, todo o material do 
exercito que possue esta nação importa na enorme 
quantia de 429.000:000 de francos, dividindo-se em 
dez classes principaes, que podem resumir-se nestas 
sete: 


« -22.000:000 
= 17.000:000 
- — 45,000:000 
« — 52.000:000 
+ 45.000:000 
« 268.000:000 

10.000:000 


Fardamento e acampamento 
Serviço de cavalaria 


ria. 
Material de engenhar; 


Tao 000:000 
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Ha 4:967 peças de bronze dos diversos calibres e 
3:411 de ferro, 3:800 peças de campanha e 2:975 
morteiros, 4:382 obuzes de sitio e de campanha ; 
229 pedreiros e 17:673 carretas de silio, de praça e 
campanha. A 

Os depositos dos arsenses militares contem , balas 
6 091:234, 935:360 bombas; 1 600:000 balas para 
obaz; 212:215 granadas, 16.000:000 Kilogrammos 
de bala miuda, 25.000:000 kilogrammos de polvora, 
99.000:000 de differentes cartuxos, 28,000:000 co: 
tida em projecteis oucos: sem fallarmos em muita 
polvora em fabrico e materiaes necessarios para isso. 

Possue finalmente o estado 2.903:801 espingardas 
de pederneira e de pistão, de que se servem o exer- 
cito ea guarda nacional, 151:023 carabinas e 184:336 
pistolas 


Incendio. — Os jornacs que os inglezes publi- 
cam na China mencionam uma horrorosa conflagração 
oecorrida em Cantão, que reduziu a cinzas mais de 
quinhentas casas, computando-se os valores perdidos 
em milhão e meio de cruzados. 


Mudança sem dar parte no bairro. — 
Os dois notaveis escriptores francezes, Victor Hugo 
e Alexandre Dumas, trasladaram repentinamente a 
sua residencia de Paris a Bruxellas; e nesta ultima 
cidade annunciaram a publicação de novas e impor- 
tantes o] » que todavia ainda não conhecemos to- 
das pelos titulos. O primeiro vac publicar as suas 
memorias, 


Morrer alegre. — Em Soecrebaya, no archi- 
pelago asiatico, falleceu no meado do anno ultimo 
um china, que possuia mui avultada riqueza , e era 
dotado de um genio c character extravagantes. Pou- 
Cas horas antes de morrer, mandou reunir uma or- 
chestra de musicos europeus, e lhes ordenou que to- 
cassem as peças de musica mais alegres de seus re- 
pertorios. Dispoz que o seu corpo fosse encerrado 
n'um caixão de madeira preciosa, atulhada de chá 
o mais excellente. Deixou em fazendas e dinheiro 
quatro a cinco milhões de cruzados, 


Nota de algumas pessoas notaveis que 
morreram no anno de 1851. — O duque 
Fernando Jorge Augusto, tio do duque reinante de 
Saxonia Coburgo-Gotha. — O rei do Hanover, Er- 
nesto Augusto, duque de Cumberland, tio da rainha 
Victoria, de Inglaterra. — A duqueza de Angoulême, 
filha do infeliz Luiz XVI de França. — A duqueza de 
Kent, mãe da rainha Victoria. — O principe de Sa- 
lerno, tio do rei das Duas Sicilias. — A celebre Po- 
maré, rainha de Otaiti. —O bachá de Tanger e 
Larache. — Os tres marechaes de França, Soult, 
Sebastiani, e Dodde de la Bruneric. —O visconde da 
Torre de Moncorvo, ministro de Portugal em Lon- 
dres.—M. Daguerre , inventor da photograpbi 
Fenimore Cooper, romancista americano. — João Chris- 
tiano Oersted, naturalista sueco, celebre pelo des- 
cobrimento do magnetismo electrico. — O almirante 
inglez, sir Eduardo Codrington, que commandou a 
batalha naval de Navarino. — Chosreu baxá , que di- 
rigiu por mais de 35 annos Os negocios do imperio 
ottomano. 


